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PRISÃO DE VENTRE Perfuma.ri a 
Balsem ão 

141. RUA DOS RETROZEIROS. 141 

O unico remedio prescripto por todos os medicos 
para a curada Prisilo de Ventre e desoasconsequencios 
é a CASCARINE LEPRINCE!r.""' .. ~J~ 4::•1:!~~;~ 

.J!llPHONE H!2777·LIS80A·. Em todas as Phannacias .• EXIGIR SEMPRE o NOME impresso em cada pílula. 

~
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pele. Tim os cr~vos, pontos ne­
gros, borbulhas, cieiro, pano, vermelhidão, etc. 
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SOIS BAIXA mas podeis cres­
cer SETE CENTIMETROS 
em DOIS MEZES. 

83.Slt\ C"ll~A:,trAI"-:; ml11111oo; rA(ln dln AO 
GRANDXSSEU& DES· 
BONNET, o rna1or lles­
co1Jr11nt!n10 do seculo 1·111 
matei 13 de (;U1lu r:1 nst-
cn. Pó(t('·S·' Cl't'S('CI" l;' ffi 
todn a edalle • omo o pro­
,.a a exoerleocll'I 1. lm pe­
rante a .:011)()1 :u;âo ~h:dl· 
ca ptto prorts .. or l >e.sbon· 
net <1ue tem reiro c:n:scer 
dh'erSa$ pe .. sons de .tO 
:u\os t>ete ceu11me1ro· em 
l r f"S rnezes st-m droi;n e 
sem nenhum cx:e d1 lo 1>e­
r lJrOSO ele enrorc-nmento. 

O taparei ho e o rnêtodo 
comr>1eto são enYla<Joi 
tran\-o-s 1'e J>Or te ao domi­
cilio co1m·a remes~a de 
11un1·cnrn fn\ ctt"' dlrlvl­
dos a ~"" oeshonne1. 4R 
•N), t•aubou • ~ 1~of11sou· 
ulé. e. Paris (1-'rnuc...-,. 

• cn.·l:'lt: \ e u ull.lo l:"'lt n 11u 1•m Pu-111• 
gal mais de t~O 1l!)Arl'lho ... INCIU·:m;. 
l.OS ,.erel~ cOl'l\'t•u<·ldo~ lt"llll(I o folhi'IO 
ex,Jllta1Jvo lluslraJo (en\·h1do ::ro.t!S), 

A "PHOSPHATINA FALIERES" 
;, o alimento mais ugradavel e recommendado para as criauças de<de 
a edade de 7 a 8 onezes principalmente na epoca do desmamumeuto e 
duraule o periodo do desenvolvimento. Ft1ci1ita a digestão e u1segw1·a a 
boa formação do& osso&, Tmpede a dimT/Jéa. tão frequeute nas criunça-1. 
PA.RlS, 6. Rue de la T&cberle, 1 o: 'MO\S AS PIU.nHCUS s OOA.S &l&RCl:AJUAS. 
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Peçam as amostra~ das 110>Sdll llOYnfadt:• de 1>mn:av~ r .. e ' '<rilO 
com fi(!urlnO$ p.ira vestido$ e blusa$ : Crêpe, E$bmpadot , 
Ouqucza, Chlnt>t, Crêpu da China, Muuctlna sulssa 
dc$dc F'r:rncos 1,25 o tnctro, e11 prt'to, branco e côr. 

Vendemos u nouas sedas de solidez ~aranuda d ir«ta· 
I L"""'---....J mente •<>" particulares e fr1.11to de porte :.o domicilio. 

& C~, Lucerne E 11 IS~imi 
exllf'\rbrão df' stodillot, 



13-4-19 14 CRONICA 
Pásc-:>a florida 

Períurnam o ar lufadas bravas de primavera. 
/\ luz do sol, clara~e fresca, dá-nos a impres­
são de que caminhamos <lebaixo ele um gtand~ 
C"\ palio doirado. ·1 mio explende. 

~
I ~ • 1 Tud o floresce. Tudo r<na,ce. Ha 

~ · / risos nas bocas, amendoas nos 
11~~ • regaços. Restos de fol;í re< loi -

lj ". ros dormem na~ uchas velhas 
de castanho.' Pisa-se alecrim pe· 
los adros, reios cruzeiros ele 
Portugal. A sinfonia do rôxo 
canta por toda a parte: - na 
flôr pequenina do tojo agreste 
que eriça a lomba dos pousios; 
na liturgia catolica que cobre 
de rôxo o oiro hierático das cru­
zes, dos báculos e dos sacrários; 
nas ohlias que abrem em flôr, 
Avenida acima, como imensas 
cabeleiras rôxas, - e nos teus 
olhos, minha amiga, onde ª' 
olhe'ras poisam como as azas 
timidas de duas pequeninas vio­
letas. / 

A arte e a escola 

O monumento de f.ça de Queirôs, onde as 
mãos maravilhosas de Teixeira Lopes mode­
laram a figura núa da Verdade, apareceu ha 
dias coberto de areia, de lixo e de terra. Man­
dado limpar pela Camara, de novo o conspur­
caram. Para evitar que o vandalismo se repe­
tisse, foi preciso colocar um pol icia de guarda 
.ao monumento. Contra quem se dirigiu seme· 
lhante atentado? Contra Eça de Queirós' Evi· 
dentemen te, não. Contra a estátua. Con lra a 
nudez. Contra a beleza. E' o odio instinctivo 
e formiclavel dos incultos ás expressões vivas 
da beleza eterna. Os culpados d 'cssc odio não 
são eles; somos nós todos. Se nas nossas es-

1; 

colas, como nas esco­
las 'uecas, belgas e ale­
mãs, se ensinasse o cul 'o da arte. se a crean(3 
portugueza fosse creada em plena luz, cm pleno 
;1r, em plena bondade e em plena beleza. - se­
melhantes atentados seriam impossiveis. 

Toiros 
Principiaram hontem as loiradas. .\1osca:<., 

sol, fanfarras, sangue. Uma escola de força e 
de astucia, de picaria e de temeridade. Algu-
ma coi- ~ 1 

pa l pi- ~ "- ~ 
sa onde~ .. }J 
tam e ~ 
resplan - ..J 
decem a $ 
alma da tra­
dição e o or­
gulho da ra-
ça. Os reslos 
da casaca de 
seda do Ma­
rialva, da es­
t r ibe ir a de"'* 
prata do Se- • 
dovcm, das 
sapatorras de 
prateleira de 
O. Miguel. O 
melhor diverlimento nacional,-dizem os ulti­
mos defensores d'esse duelo anacronico entre 
a féra-toiro e a féra-homcm. O que é lamen­
tavel é que, n'um diverlimento tão nobremente 
portuguet, - os cavalos sejam hcspanhoes, os 
toireiros hespanhoes .tambem, e os bois das 
ganaderias de licspanha ... 

L iteratura brazi/eira 

A literatura do Bra1.il não tem só admira­
veis poetas. Não foi apenas no verso, ao mes­
mo tempo convulso e perfeito, lapidar e arden­
te, que o génio brazileiro encontrou a sua glo­
riosa expressão. Tambem ua prosa, cujas rai­
zcs, ricas de seiva, mergulham nas mais puras 
fontes tia lingua portugueza. "'º .. Rei Neirro ... 

do grande romancista Coelho >:eito, honra da 
literatura americana, a rrosa hra1.ileira alingc 
uma amplitude, uma energia, uma força, um 
i:oder de orquestração, um explendor de ex­
pressão verbal, uma audacia persuasi,·a, uma 
cloquencia dominadora, - que arrastam, que 
subjugam e que maravilham. 

JUUC' 0Al\TAS. 
( llu~lracões de ll)'l)Olite C.ollomlõ) 
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da ilus­
tre casa dn. 
A \·e leira, 
era um es· 
louvado ra­
paz de vinte 
anos, robus· 
lo ebem pa. 
recido, cuja 
presença 11u 
aldeia, de­
s i n q uietan· 
do escanda­
losamente o 
helo sexo 
d'aquelas 
redondezas, 
punha n'um 
vivo sobre­
salto nume· 
ro s os paes 
de ram1lia, 

para os quaes a lpoca das férias representa­
va em verdade, um pesadelo atrós. 

Por enl.âo, o namoro era com a Marianinha 
do Eh·aJo, uma formosa trigueira de perfil ara· 
be e lindos olhos de nm negro aveludado. 

Tinha dezoito anos e era, desde muito crian­
ça, orlã de pae e mãe, circunstancia esta de que 
talvez lhe resultasse uma vaga expressão de 
tristeza que habitualmente lhe pairava na tosio­
nomia, onde o proprio riso cho1·ava, por vezes, 
tanto como uma lagr1ma. 

Encontram se, pela 1· dalórn, creaturasassim, 
sobre cujas existencias a passagem do inlortu­
nio parece haver deixado um rasto nebuloso 
que, para sempre, lhes empa11a a alegria. 
~!ariana era inteligente, possuindo, além d'is­

so, aquele verniz de espirilo que uma simples 
camponeza poderá adquirir, no aturado convi· 
vio de alguns anos com pessoas de uma primo­
rosa educação. E' que, ao comrletar-se a sua 
orfandade, era a infeliz rapariga caridosamente 
recolhida n'um convento do Porto, como creada 
de certa aristocrata, a quem um desgosto de la· 
milia levára a fechar ali o seu destino. 

Oito anos permanecera Ma.riana no servic;o dn 
fidalga, de cuja morte lhe resultou o seu ime­
diato regresso á aldeia. precisamente quando 
Diogo de Sá, tendo concluído os seus trabalhos 
escolares d'aquele ano, ali vinha lambem pas­
sar uma longa temJ)orada de ferias. . . 

Tinha o idilio já muitos dias de duração, 
quando, J)Or uma calida manhã d'agosto, Diogo 
de Sá, tomando após o almoço, a sua insepara­
vet caçadeira, se dirigiu, mais uma vez, ao en· 
contro de Mariana. 

Evitára, como sempre, atravessar a aldeia, 
para se furtar á indiscreta observação do mu· 
lherio indigeno que logo o envolverin n'um aJ)er­
tado assed io de perguntas; e enfiando por um 

" l1\ ,, 
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' Foao t 
estreito caminho que se talhava nu ~spessura de 
um frondoso milharal, lá foi caminhando, atra· 
véz dns campos, em direção ao local em que, 
d'ordinario, se realisavarn as suas entrevistas 
com Mariana. 

Diogo ele Sá possuia ali uma grande proprie­
dade de vinha e pomar, confrontando soberba­
mente com uma humilissima horta, cercada de 
verdejantes ramudas de videiras, por sua vez 
1>CrLencentes tambem a Mariana. 

Esta visinhançude domiuios, ravo1·ecêra. como 
n leitor está vendo, as primeiras entrevistas dos 
dois amau tes, dando-lhes cenas a1iarencias de 
casualidade. 

Quando, n'aquela manhã, Diogo de Sá ali 
chegou, havia Mariana apanhado já uma vo lu­
mosa abo.da de couves que logo pousou sobre 
uma relva, onde começára de lazer um peque· 
no feixe que, a seguir, prendeu com um rud i­
mentar vincê lho de giesta de que previdcnte­
mente se fizera acompanhar. 

-Bons dias Madana-saudára o estudaute, 
abeirando-se, confiadamente, ela interessante 
moça. 

-Venha com Deus, Senhor Oioguinho. 
E, esboçando um d'aqueles seus vagos sorri­

sos onde transparecia essa inconsciente tristeza 
r1ue, nào ráro lhe ensombrava a exprc~sào 0-
sionomica, dirigia se ao recemvindo n'estes ex­
tranhos termos, em que evidentemente se con­
tinha o fruto de uma s~ria reflexão: 

Senhor Oioguinho-inquirira- Vocelencia se­
rá homem para me lazer um lavor? .. . 

- O que me pedi rás tu, Marianinha, que eu 
não possa lazer-te? 

-E' que ... ás vezes, ha cousas .. . 
- Sim; mas dize lá o que desejas que eu te 

faça. 
- Que nunca mais apare~a onde cu estiver­

respondeu Mariana, procura11 do dar ás suas pa­
lavras um certo tom de serenidade. 

-E .. . porquê, meu amor! ... que motivos po­
derei eu haver-te dado para assim me despedi­
res; que mal te ttz eu, emfim?!. .. 

- Nenhum, Senho1· Oioguinho; mas, a falar a 
verdade, Vocelencia. bem pode ''êr que eu não 
sou l<'rma do seu pé; e d'ai, estas nossas con­
versas só servem para dar que falar ás más 1 n­
guas, e Vocelencia decerto não ha de querer fa· 
zer o meu descredito. Bem sabemos que isto 
não tem passado de uma brincadeira; mas, co­
mo já lhe disse, meus tios têem o meu casamen­
to clcstinaJo com o Manoel da Fonte, e eu já 
agora, não querja rultar á minha palavra, nem 
sujar as barbas honradas do pobre rapaz e 
muiLO emhora eu a.ode, u'este particular, mais 
para fazer vontades, do que pela inclinação que 
me venha cá de dentro!. .. 

-E n'esso.s disposições, lerás coragem pru·a 
tealisa.r um semelha11 t~ sacrilicio, índo ligar, 
Jlara sempre, o teu destino ao de um homom de 
quem não gostas, só porque, como dizes, isso é 
do agrado de teus tios?! . . . Depois, sabes tu? 
o Manoel não passa de um 16rpa, incapaz de 
apreciar os teus encantos, Mariauinha . . . Lá na 
militança, onde se enconlra, decerto que outra 
mulher o deverá ter leito esquecer de ti . .. 

Olha lá militares! ... 
-Isso é que não, Senhor Oioguinho: as car­

ias chovem, tanto para a ge11Le d'ele como pa­
ra mim; e em todas elas o pobre rapaz s uspira 
pelo dia em que o deixem passará reserva. Lá 



isso nào ... assim eu lhe quizessa, como ele me 
quer a mim ... 

-Muito mo contas! 
-Ora é por isso que eu lhe peço que me deixe, 

Senhor Dioguinho, porque estas nossas conver­
sas acabariam por me fazer esquecer, de todo, 
o homem a quem prometi a minha mão de es­
posa . .. para me a11dar acrni a prender ao Se­
nhor, de quem nada me é dado esperar, porque 
eu como já lhe disse ... não sou mais do que 
uma pobre de Crislo . . . 

-Oh! mas lens uns olhos que para mim va· 
lem mais do que todas as riquezas que tu pos­
sas imaginar ! 

- lh, Jesus! cale-se p'r'ahi nào esteja ainda a 
fazer caçoada . . . 

-Nào vês que t.e adoro, ~!ariana?! 
- Como ás outras .. . 
-Como a mais ninguem, juro-te! 
-Ai. ai! Quem mais jura mais mente. Eu 

sim que lhe quero tanto como á vista dos meus 
olhos !-declarou ~!ariana, envolvendo o sim­
palico moço n'um apaixonado olha r . 

-Oh! dize-me outra vez essas palavras-pe-

.. 1 
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diu s inceramente o academico, no qual as se · 
duçõcs de Mariana, diga-se em abono da ver­
dade, haviam originado uma autentica paixão 
amorosa. 

-Sim, quero-lhe tanto que o meu re~alo se­
ria eslar sempre, assim á sua beira, a vêl-o e a 
ouvir a sua rala!. . . Ai quem me dera que o 
senhor fosse um pobre com'a mim! . .. 

- Pois, Mariana, só tu serás a minha mulher 
-lh Jesus, o que vae dizer, sr. Oioguinho ! 

Isso seria um grande desgosto para a sua larui­
lia. Não, não diga tolices: cada um é p"ró que 
nasceu. 

-Não tardarei a ser medico, Mar iana, e le· 
var-le-hei então comigo para outrn terra. Verás 
como ludo se nrraujará. 

-Oh 1 ma> eu não posso continuar ~ ouvil-o. 
Essas 1>romessas só servem para me p~ r mais 
doida do que eu já. andava pelo senhor. Cale­
se; não me diga mais nada hoje. 

• *• 
Fizera-se um transilorio silencio, em que os 
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dois amantes se entregaram simultaneamente 
ás mais intimas rellexões. 

Entretanló algumas grossas nuvens que, des· 
de a madrugada, se acumulavam no horisonte, 
1>ara o lado da aldeia, haviam-se elevado assus­
tadoramente no espaço que, para aquela banda, 
se feira tingindo sradualmente de um nêgro 
espesso, intercetando já, um lanto, a clara vi­
são do distallle povoado. A espa~os, ouvia-se, 
sinistro ao longe, um orolongMo rolamento de 
trovões, cuja resonancia ia verligi•1osamente 
aumentando de intensidade; Zig'taguea,·a o raio 
no escuro horisonle, e rdgumas gros•as pingas 
d'agua assiualavam ruidosamente a sua queda, 
de enco1. tro ás a1nplas rolhas das videiras. 

-Precisamos recv lher-nos-alvi trou o acade· 
mico.-E não temos tempo a perder-acrescen· 
tou, vendo cru e a chuva a1>ert wa. 

A propriedade de Diogo de Sá, possuia uma 
pequena casa cercada de sabugueiros, e desti­
nada a recolher os trabalhadores, quando sur­
preendidos pela chu\•a, durante as horas do 
serviço. 

A porla Já. nem fechadura tinha, pelo que se 
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tornaria facil aos dois amantes a sua entrada 
uli.""" 

l"m relam pago, a .Que se suced~ra logo uma 
forte descarga eletrka, a$Sustára a Mariana 
que, soltando um gr.to, se agar1·ou ao seu com­
panheiro. 

-Vamos, vamos, menino! -implorára ela. 
Enfiando lhe o braço, Oio~o de Sá con~ra com 
Mariana em direção ao pardieiro, onde pene· 
traram, ao desencade::u·-se, no interior, uma 
rormidavel $araivada, que no telhado produzia 
um ensurdecedo1· ruído. 

Uma nova descar1<a, mais fc:>rte do que as an­
teriores, precipilára Mariana nos braços does­
ludante que, opertando·a, ca>m ternura, lhe di­
r igia algumas palavras com que procurava in· 
corajar a pobre rapariga. 

-Não le assusles, meu am1õr-dizia-lhe ele­
que isto vae passando; não ,·es como já está. um 
pouco mais dislanle de nós? 

Ai, sr . Oioguinho, que g&'ande mêdo que eu 
tive l exclamara Madana, tremendo ainda: 

- Se o senhor aqui não eslüvesse eu mor1·eria 
com cerleza, de susto, tão <Cerlo como nós es. 



rn mns aqui, i\ rner­
c1' dt\ l>NJ~. C' r~do! 
arrt>~<·entou Ainda 
rwm ~··f1urr c~:ou t•m 
mim; pnn•i•e <1ue nté 
u~ 1wrna!-> \••nho ndor· 
"1f!l·tdn~. 
--~ent. ·mo-110~ um 

pouco - rJroJ•c'tz (1 

.a<'adPmico, cncami· 
nhando·tw coJH ''ª" 
ria.nu 1101-.1 umn dOh 
fact'H do 11urdit1iro, 
ond4• HC t•rguia um 
pequeno rnoutc du 
\'ide~ H~l'tlS. 

Estás hr m n~sl m, 
minha cru••rida·? in­
q11lrlu Diogo dr Sá, 
tomnHd<•, hrmuJo· 
meulc, n mlw dr ~lo.· 
rinnn. 

-Sim, re~pondeu­
lhe •·~ta, em·olvendo 
o ~eu Jirolêlor n'urn 
ndora\"el !'orr .... o d~ 
rel·o11hec·1mt>uto. 

A tcmpe,tndc ru· 
~iu nJ(ora nrnito o.o 
loni.ce; por um bura­
co do tt'lhudo penc­
lrára rt•runrllindura­
m~nte uma doirada 
rcstea d<' ~ol. 

- E o mMu, Jfl pns· 
sou? ... 

-Já.. rez clu, 
npcrtundo, 11ntural­
inenle, n mi\o com 
que Uiugn de Sá hu· 
via, momentos o.nt•·~, 
tomado a ~ua mns 
\"amos rmt1ortl ... 

O 1111~1'. • -ex­
tranhou o a ·ademi· 
co - poi~ !':trfi pol--Si· 
ve1 f!UC ji'i me não 
queira~ bem1!. .• 

E cin1ti11do·u, 1wh1 cintura, os seus rosto1'< npro· 
ximorom-!->r to.uto que quasi se iam toca11do. 

---(Juero ~im!. .. -declarou ~la.ria.no, tremulo. 
dt) comoc;fto <tuero-lhe tanto como a cstn hu. 
que 110~ alumtn; mas o se11hor é que, cm chc· 

--
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1tttndo nli nlem, nun­
ca mais penso. em 
mim ... 

- lmpol"sivel !-de· 
('lo.rou u estudante, 
coln11do, n'um gran· 
de heijo, os seus la· 
hios nos de ~lariana, 
qut• como louca o 
a brnttl\'a e beijava 
lttmbcm pela primei· 
ro vt•z . 

••• 
Q u a n d o os dois 

arnnntcs sairam do 
111u·dieil'O, já se avis­
tnva chwamcnle aal· 
dcln. 

Era meio dia e o sol 
jtlorioso, lá do verli· 
cc d;i s1111 elevada tra­
jetoria. ia lcntamen· 
te o•nxugando os pra­
do~ e as searas, onde 
u en·a e os malme· 
qut•res, o trévo e as 
1mJtuulus parecia ha· 
\•o•rcm redobrado a 
hllcn,idade policro­
mn dos seus esmal­
tes. 

N'um silveiral es· 
llt'~SO, n.ssobiaYtt O.le-
1(1'4\fn(.'llle um melro; 
pe las •ebes e arvores 
do~ pomares, esvoa­
çavam, chilreanwsos 
plntasllgos, n'uma 
ulrg1·c compila com 
um numeroso córode 
rt\.s c1u•"t lá. em btuxo, 
pelas margens d'\1m 
regnln, coachava, 
dnldamente, na fres­
t·n espe!>~ura dos jun­
cose cuna\"iaes. 

Toda a natureza ria 
e cantava, alegre­

ment•, como se, com o brllhn da.• suas galas 
e com a harmonia dos seus hinos ela quizesse 
celebrar co11dignamente ad1\cc fellcidaded'aque­
la ma11hã de nupclos. 

Foz. .\t ~.XANOltt~ MA1.J1€IRO. 



Palmira Gorrcs 
E' uma das itossas atrizes 

mais talentosas, ilustradns 
e de poderosa intuiçào. No 
desempenho de todos os 
seus papeis revela sempre 
um estudo con~ci e1icioso 
que a identillca admiravel· 
mente com a personagem, 
sejam quaes forem os senti­
mentos que a caracterisam. 
Com e mesma realidade fia· 
grante com que se enc:>orna 
ingenuamente n·uma creau­
ço, cuja alma aiuda mal 
desabrocha ao sopro tépido 
do amôr, vibra intensamen­
te sob o imperio das gran­
des paixões. 

Palmira Tones é já uma 
figura gloriosa do teatro 
portuguez. A' inteligente 
compreensão e ao 'l.mõr 
da sua arte junta ela uma 
rarissima qualidade que a 
torna adoravel: é a de nun· 
ca perder a sua linha deli­
cada e distinta de mulher 
mesmo quando a atriz tem 
de fingir que não a oos­
sue. 

(•r.llchb 11oc. ,·as<1ues.) 

€telvina Serra 
Etelvina Serra que saiu cio 

Conservalorio ha anos com 
uma classifiraçào distintis­
sima dedicou-se á opereta 
onde a sua graça de mulher, 
a sua liuha de miuurmne, a 
sua voz fresca lhe deviam 
procurar o mais legitimo 
dos sucessos. 

Ficou porém a comedia e 
sobretudo o que ha n·essas 
f)eças de ligeiro e de agrada­
vel sem uma interprete que 
n'ela se salieutaria dn ma. 
neira mais notavel, 11ois sen. 
le·se n·essa esbelta att·iz to­
da a vocaçào para esse gc-
11ero, o qu<l se marca abso­
lutnmente na maneira como 
tem interpretado no teatro 
Avenida, onde prosegue na 
sua brilhnote carreira, os 
mais ditices papeis nas lin­
das e interessantes or•eretas 
modernas a li representadas. 

Ultimamente ainda i~so 
se cc.m11rmou c·on1 a inLer~ 
rretaçào da pe·ça A m6r tle 
7incaros. 



Os ranibaes no inte~io~ de Benguela 

O gentio no interio1 da 
província d' Angola e so­
bretudo na região de Oa­
langue conserva ainda 
singulares co~tumes que 
ha de ser difícil fa:z:er-lhes 
perder, tanto mais que 1os 
tePm como religião n'um 
feti ·hi•mo verdadeiramen· 
te selvagem. 

Em honra do feitiço s 
da embala em certa 

epoca do ano matam·-se 
dois negros d'outra tribu 
que são caçados e engor­
dados Ires mezes antes, sen­
do a sua carne cozinhada 
juntamente com a d'um boi 
e depois com ida pela po­
pulação. N'outra epoca fa­
zem cgual cena canibales-

1 !"ln ·~cho ... tmb•h d• li•l•ngut ca a fim das ab~lhas cntra-
tntrad" do unula do rt-~ulu ilf' c;a1:11njtut rem nos re$.pet1 vos cor-

com ,,,, "c·ut- reuicos l\r,ornctu1'. tiços. Tres europeus que 



r.ercnt.10 cm r-edondo no cftntro 1to uuftl ~(" ,., .. mntt pedrn nndt t1nu111nu•ntt" !\e cnrtft " t'nhrt.'A n dul<i1 lndl5u•nn" l'n­
(ftdos fór<L da r~glito trf'I 1114"1•·~ tuue"' <' llur.inu• os •1t1tlif'1' oN t•nsrnrdnll) l'ara ns l"nnw1·•·m rnm tarne ue ltQI <lut> t' 

ço1lnlH1dA AO m('cimo tem. o no ,ua dn fr11;1:1 c.lu lll:a d:i ernhl\I&, 

residem proximo da embala de Galangue, berbos em p'.ena floresta. O Jogar das exe- º' 
cujo soba é um verdadi>iro potentado, ga- cuções no segredo dos bosques com as 
rantem a verdade d'este extranho rit11al. sua. vedações de arvoredos com a sua pe-

Proximo existe o posto militar de Cu- dra de sacrificio, é no meio d'essa florida º1 

bango não tendo os militares que o paisagem a 
guarnecem interferencia alguma na nota brutal 
modificação dos costumes dos 
ind'genas. l Quando morre alR'uern 
!l'aquela região faz-se um 
grande baile, um batuque 
em que tomam parte to· 
dos os subditos do regulo ºI 

0 obedecendo-se a varias 
p•axes com o pessoal da 
libat 1. 

Proximo do rio Quando 
ha uma missão catolica, a ºl 
do Huambo, que trata mui-
to de p~rto com os indi-
genas. 

Um moinho para fabri- o 
co de farinha da colonia 1 

~
balha com as af,?uas do 

o ali a dois passos da tribl! ~ 
nibalesca ainda e que vive 0 
aquela admiravel pai~agem. .; 1 

Com efeito, aqueles -·----
~ aspétos da região são 
/:-. na realidade ÍlltereS- l°11H• CIU4'il1' .tl':'ll(tll\ 110 rlO 1iUl'U\1I0.001l(.' ~!' \t\ O 

jf_.. t h d um m11lt1IH1 llt'rlrnet•ntc á IHlil .. fln 4·:uollt'U l , t'f~..ft~:...: San es1 . a VCO 0 (•t:lh'h4'!h do 'Ir. Hnll~W il011 :--noto!i, $e m p r C 
• ~~ verdaae1ras ma- dl ... llnto ro101tr:ico a1oador) aquilo que 
~ ravilhas de pon· a na~treza 

tos de vista e deu tanto aos civilisados como aos sel-
t rec h osso- vagens. 

0-?--o-o--G--&--o -0---..,--0 ,<a 
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ITTATER DOLOROSA 
A JlJLIO DAl!TA.& 

'ºcimo do C:aharfo t:rl~tn .... onli.•na. 
A rronte ensanguentada. 1n•lhla de morte: 
.Ao la<lo um Clos la<1rnc8, ein furla. 1>r·ai.:ueJava. 
O outro sllenclollO, rtaltPHHJO n tlOrtt. 

O srameu Joiio ~ombrlaine1ut orA,·a. 
A rnagua a dc!5m<'ntlr !'.l Alll\'r7. oo l•Ortc: 
'larla :;nlOm (• d'lln~u8LHl MOIUÇ1t\·tt, 
t~ Marta. era ~l ex11reuAo d'um ttorrlrnt;'nlo ror~. 

A Ma.dnlena te m no~ lrl11lrl'I o lhOt' 11eu!C. 
- •;strCIM dO PeCAllO-l't 1111. e.rum grl\niJc nmôr 
BCIJ{tmlo nn otronla u mnrllr (1011 Judeus. 

~erc1.n, n rràc de cr1s10 oll1tt\· 1t <'c>m horror 
A crut . .• o l)Cnot:u11ento l>Cl"KUOUHldO :t OCUJit 
•$,e llA\'14 dür no mundo eaual A t'UA dôrth 



O sr. ôr. Hf ooso Costêl oo Porto 

\ ula do b3nQuete oo Palado Crlti,t.ftl ri.nlt!ll dA t:l1egat1a dos mll duzentos e oitenta con\hat. 

(•f:llCh~• da Foto~rana comercial de J t!. na.rro~. Porto). 
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· Um qu<Jôro ôe ~lfreôo ffiigueis 

No cump imento do eu de­
ver de pensionista do Estado 
no estrangeiro, o sr. A1fredo 
Migueis acaba de enviar para 
Portugal um quadro que adi­
reção d, museu de Lisboa 
se apress rá s ·m duvida a 
aco'her com alegria. 

E' uma granJe tela que ºV autor intitulou Lo"ge . . . Em 
redor da m •sa onde se vê 
uma carta desdohra<la, uma 
familia humilde medita com 
tristeza. Não foi por cer to 
uma noticia alarmante qu · 

tão longe . . . As figuras d'es­
se quadro são admiraveis 
de exp r essão. Conhece-se 
que o autor, cujas simpatias 
d'artista vão por certo aos 
grandes mestres da Hespanha 
e de Flandres, está seguro j á 
do seu processo e é capaz 
de nos dar por via d'ele 
a 1 g uns trabalhos superio­
res. 

O sr. Migueis, que fez um 
curso distinto na Escola de 
Lisb0a e seguiu os conse­
lhos de Columbuno, vae sem 
duvida ocupar um Jogar de 
destaque entre os primeiros 
dos pintores portuguezes 

essa cai ta lhes trouxe. Mas sr. Allreao MIKu••• 
é a ~audade QUe ela veio rea- ('C.ll<hê • llari·os & Galamos) 
vivar que todo: esses olhos 
tristes refletem. 

De modo que a bem dizer , a 
principal figura d'esse quadro é 
precisamente aquela que os nossos 
olhos não vêem ma que domina 

tudo: é a figura do ausente 
moirejando n'uma terra dis­
tante e confessando aos seus 

n'essa carta que se 
adivinha melancoli­
ca a dôr de os saber 

d'este tempo. 
E, se a minha voz pudesse ter alguma 

autoridade junto d'esse ar t ista que co­
meça já com a garantia de tão belas e 
tão raras qualidades, eu pedir-'he- ia que 
cuidasse sempre de ser simples e sin­
cero na sua arte, isso o fará, sem que 
ele mesmo se aperceba, ser or iginal. 

Paris. 

1 

t 
t 



~r.•• U. ~l\ll"ltl;a CiO­
me" Pinto e \lnrl:. 
A. sunr.u, <n1e 1a­
nhttrnin nremlo,\CS• 

U<IM de t:' l1Jfth08, 

\" !Ir"' 0 '3tAll3 
c~umr~ f>Jr.to e \ll\­
rln .\ . stm1ie11 ,., .... 
tida" •le c·hlnt"11\ot. 



NA l·:xuo~ltão de QU{ldros do dh1tl1110 llln1or sr l.eopold<' natllstlnl no uJúo dn 11.,•tro.(do Pol'lfilgttuo.: O Artista com o ca\'. I.olacano llu11tre encnreando dos negocios d'tUtlln 
• <aue lnauiiurou a •XllOtlçAo:-f•Cllché U•l'loUol). 



A HOMENAGEM Á.. MEMORIA 

GUILHERME 00°MES 

-===== 1,,::::= 

O Porto teve sem­
e uma admiração 

g sem egual pelo arrojado bom· 
o beiro que foi Guilherme Gomes 
: Fernandes. Verdadeira gloria 
~ da capital do nurle foi o orj.(a­
' nisador dos serviços de incen­
! dios e o homem que deu sem­
: pre altos exemplos de bravu­
• ra. 
: Passados anos sobre a sua 
• morte Ião sentida o~ portuen­
: ses, que lhe honraram o fune­
' ral n'uma imponen­
: ti sima manifesta-

- ção de saudade, fo-
ram assistir á colo­

: cação da prime.ra 
, pedra do monumen­
' to que lhe vae ser 
: erigido. 
• Antes, porem, rea· 
o lisou-se urna para­
: da de delegados de 
, bombeiros de todo 
: o paiz que foram 
, prestar a homena-
0 gem á memoria do 
: que enl!e . el~s foi 
• dos mais 111s1gnes. 
• No quartel que 

tem o seu nome 
O bmno dt tiullhtrmf" tJomu Fernandes 

( •Cllchf• dft roto5{rana \ lula dt ArauJo t Paul). 

O monuintn10 a Gullhtrmt- Gomes Ftmandu: O tr. dr. Ptrtlra O'Otlo. discursando 1•or oça .. l.lo t1c1 1a.,('a111tnlo 
da t>rlmtlra Pf'dra 

('tCllchC"• \h aru '1artlos>. 

lfil 



palavras de elo­
gio á memoria 
do prestimoso 
cidadão, cuja 
recordação al i 
se ia perpetuar. 
A' noite houve 
recita de gala 
no Apolo Ter­
rasse assistindo 
grande numero 
de membros do 

Part ido 
cratico 
nham tomado 
parte no ban­
quete de home­
nagem ao seu ; 
chefe o qual se g 
realisara naves- : 
pera no Pala- • 
cio de Cristal, 
trocando-se 
afetuosos brin­
des. 

Na cerlmonl:i. do l~nc~memo da Prlu1cfrà Pedr:t do monumento n <:ulllterme Gorou l'ernnndes: 1, o comnn· 
dante aos l>ombelrM munlclpnes de Gala com o seu ~Jud3lllC e o JorM1.llst-n sr. E11uar<10 Jtlbelro.-~: Os bom­
beiros ''oluntarlos do l)Orl0.- 8. Os bombeiros muntcJpnes do l'>orw.-4. Os 1>ornhe11·os ''Olu ntarlos de l.lsboa. 
- 5. Os bombeiros munlcl1H•es de I.lsboa.-6. Os bombeiros "Olunl::lrlos de nraga.-7. Os l>ombelros ''Olun-

torlos de 0\'3r. 
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Nllo morrem ainda tão cedo os ecos d'e•-
se lance s:ingrento, que com uma rapidei 

fulminca, ino.credltuvel, roubou à França 
um dos seus jornalistas mais distintos e ati­
rou pnra o fundo do carcere uma das mai' 
distlntus Ogurus da mulh~r da primeira so­
ciedade J>l\risiensc. Tudo o que se relacio-

0 na com madamc Cai ll aux, com os seus ale-

~ 
tos, com as recordações do~ seus tcm11os 
lelize•, continua a ter vivo interesse e quem 
sabe se ainda o continuarà a ter depois dos 
tribunaes se pronunciarem sob o ato que 
ela praticou' 

' Ora, ' ' ivendo em Portugal sua madrinha 
\1 de balismo, seria interessante ouvil-a e 
) •obter quaesquer lotograftas que contra.-tas­
@ sem pelos seusas11etosde inocencia, de 1ran· 
":) quil!dade e de venluru, com o luto morutl­
• cante de que a desgraça a cobriu. A madri· 
~ nha de umndamen Co.illuux, nas-

cida llenriettc Josephine Rai­
nonard, ~ umadamcu Josephine 
Costa Lobo, viuvado dr. Fran­
cisco Antonlo de Sousa Costn 
Lobo, com quem casou por amor 
em Parld o viveu sempre 
unida pelo molor aletn. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~:~( 
t. Jiod•" Jo .. phh>< Costa Lobo. •lun do '' M "º"" r.oho • mAdrlnh• d• ,,.,, .. , «•111•11• - 2 .,, 1lr. t'rauclsco ~1 
::!0:~~º11~~,:C,1':~:. ·~-~~'do-1;~~ê 1:le:•~1s~'::,d~::.~·"1:u ~: ~.u1~~:~aTr.~~~:~~: ,;':'·~~ .. T~~:~1t1! .'~':;~~: .. ~~ 1~~::~~.~~ ~:: 

do tluslra(lo e:orrespondenle 4.lo ·'""" '•· ~r. Antonro .\lrredo de Olh~lral. ~ 



Jl.,i_, r::am~.Cii,"•"_..1rAnc111111<1at1e do seu lnr 
' "°'li \tlUIUt'I> 



trado e so- alt.nmen. 
licito corres- te religiosos 
pondente do e caritativos 

Q 111Seculo» em a fizeram ele· o 
S. João da Pes· <:(er presidente 
queira, sr. A. de umaassocia· 
A!rredo de Oli· .;ão de Irmãs de 
veira, que tam· ~'laria. O seu ca· 
bem é um dis· sarnento com 
tinto fotografo· Vir. Léo Clare· 
amador, que .ie não foi com 
recorremos pa· :on sentimento 
ra nos conse- Ja mãe, que te-
guir da madri- ;e sempre a 
nha de Mada '>reocupação de 
me Ca i llaux 1ue não se de-
os informes in· 1iam aar bem, 
teressantes e ;isto ele viver 
fotografias que 10 meio teatrnl, 
p u b 1 i c amos, ão cheio de se-
desem penhan - luções para os 
do·se ele gen· 10mens; e não 
tilmented'essa ;e enganou por-
missão, graça~ lUe,passados 16 
á cativante mos, havendo 
a p r e s en tação l _ _::.:_:_:_:_::~::_~:.._:::::::=:::::::~:.:::..:..:::._.:..__:_~:::.:...::...::~=:~=::.:~ l'esse casamcn · de um dedica- to duas fllhas, 
do amigo daca- Madame Clare· 
sa, o ilustre clinico fr. dr. Teolllo Bernarcles. M .... t ie separou ·se do marido tornando-se mais tar · 
Costa Lobo tem 71 anos conservando ainda muita de Madame Caillaux. 
elegancia, distinção e traços n itidos da sua formo· Madame Costa Lobo está intimamente convenci-
sura. E' ainda admiravel a sua dentadura. Nunca da de que sua afilhada não matou o diretor do 
sofreu uma dôr de dentes! l'\ão tem na quinta pes· Fi& aro com premeditação. Poucos dias &ntes rece-
soa de familia; n'aquelafcrmosaresideuciasenho- bera a inda uma carta em que ela lhe prometia vir 
ria! vive só com as suas creadas e por vezes com em breve a Por tugal passar uns dias na Tranquei· 
uma ou outra afilhada que a visita. A sua compa- ra e matar vivissimas saudades, visto que a ma-
nh ia habitual é o Jaccond, um papagaio interes- drinha estremecida não podia ir a Paris apesar de 
sante, que ela tem em muita estima. O ato de lou· tanto Jh'o haver suplicado. 1 . co desespero dP. ,lJ.m• Caillaux afligiu sua madri - E, quando esta, coitada, e~perava, de momento • 

o nha, como bem ~e póde calcu!ar. Aproposito d·e1e para momento, vêl·a entrar de braços abertos, T 
recorda a bela posição social e a fortuna da famí lia uma reviravolta brutal da sorte balança-a ·- é/ 

Ili 

1 . . 11ad"'"' Costa. Lobo. tendosentadns ã sua direita as suas a.Olhadas. sr.•• D. Isaura Luz. com o •;lacconth pou­
Sn<lo no brnço. e o. Erncsuna n:ausm. e em l)ê o sr. A1Hon10 Alr1·cdo tle Oll,·e1r:i, cor1·esponocnte <I<> See1d(). No 
t{ruPO ,·ê -se tambem parte do pessoal <la c asa. (•Cliché • do sr. ,\ utonlo ;\ lr1·cdo de Ollvelr:\l .-2. A ''ISI,..'\ da cnsa 
dn Tra.nquelra ao lado dG vocnte. orerecldà oor madtune c:o~ta Lobo á sr.• D. Aurora Bernardes. sua comad re. 

(•Cliché• de sr. Càrlos 1;o, Sll\'il). 

ÕJ 

Rainonard e aeducaçãoesmeradissima que teve Hen· sabe Deus porquanto tempo! -no fundo de uma 
r ielteJoseflne,hoje i\l.me Caillaux, cujossentimentos prisão! F. 
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1 tt. d:.. r.onh:.. t'r t lt:\" e \l­
ou•ldn cn()IUl o de lntnnlnrl:\, 
um dos mais dhHhlloic olt · 
Cll\C-11 d o nosso rx r r c.·lto e 
t' llf'h, d o es ta.do mAlo r 1lfti 
01u•r:t(iX!s contra o «tnllo 

do <:oni.to. 
2 \tr. Jult" \llcloc 

Mr. Jules Miclot, 
atualmente professor 
de esgrima no Orupo 
Armas e Sporl do Por­
to- é um dos mes­
tres d'armas france­
zes de mais cotação 
no meio esgrimisti­
co parisiense. 

Graças a ele "ão · 
se realisar em breve na capital 
do norte int e ressantissimos 
mate/is de esgrima. 

o-~~-<> 

:t .. \l(l'un4 atUstas d• co1nri:rnhla portug1:t.t• dos atores liomt" ._t fir1 -
Jó num plc-n h: em t:ahn u· \ ttun eu\ \r.\fa1111ara. :i. P3u1o. t •f:llchê • 

Alht"rto \ lelr~, de c11.1noh1M. 

O t mban:aue para l .ourenco )1 arquu do 110' 0 go,·emador gera l de \lo('ambl(tue gentr al 11;r _ Joaquim JO•~ \tachado. 
( •f:llt he • de ueno1tet) 
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O sr. t1J". Afonso costa com o~ srs. 
dra. Cierm:mo )laruos e Correln \fen­

des A satd:i do centro Democrnllco de 
Castelo Branco. <1uando dn sun ulllma 

\'Ja~em. 

O snort tem-se desenvolvido 
imenso por toda parle e em 
Portugal conta numerosissi ­
mos adeptos. Assim corno os 
inglezes quando saem da sua 

• patria para se fixarem em di­
versos pontos da terra desde 
logo tratam d'arran­
jar os seus cl ubs e 
campos de sport tam-

• bem os portuguezes 
0 vão fazendo o mes· ' 

mo nos Jogares onde 
se encontram. 

Ha ja utilissimas 
• :nstituições d'este 

genero na Afr ica por­
tugueza com grande 
numero de socios e 

0 lambem na lndia. No 
: Brazil os portugue­
. zes residentes em 
~algumas locali- ~ 

\\~ ,..../,; 

~o~<! 

dades da grande republ ica 
crearam varias coletiv ida­
des desportivas sendo uma 
das principaes o Sport Club 
luzitam de S. Paulo que tem 
já obtido vitorias em n11tchs de 
foot-/Jall contra outros grupos 
brazileiros e compostos l am­
bem por inglezes e alemães. 

. 
O sr. dr. Afonso Costa. no • 
largo de s. João. e m caste- • 
lo nranco. com o l r:s. drs. 
(iastào Correia e José Borges 

3. Diretoria J)rOYlsOrln do •SPort Club 1.usUanoa com sêde t:m S. Paulo {Urazlll : 1. Srs. Joaauhn OH1s. <13 comissão de con­
'-.1.$.- 2. Ol'lrlo Ah'CS llOt'.':tS, 2.• secrctarto.-3. A1\lonlo \'alente, ccapt.:lln• <lo ~-· team.-~. Gonçalves 1>:trnlula, 1.• secreta· 
rlo.- r.. JoaQuLm Lino. ccttJH3hu L • tel'l.nl.-6. Josê Cohnbra, presldcntc.-i. JonQulm seabro H.3ngel. da comissão ele slndl~ 
caocta.-8. Al:tUlll'O Andrade. 1.• tesoureiro. -9. Manuel de souzn, diretor esporth·o. -10. Jotlavlo de Car,·amo. J)rocurador 
gera.1.-11. Josê 1.ue10 de Figueiredo. da comlsi;f,o de slndlcn.ncltt.-4. •SPOrl Clob Lusitano: O \'31oroso 2.• ctenm• Que mui· 
to tem 3uxllla<lo o L• nas \'(tortas ntcancndu pelos 1>ortuguczes sobre brn.zllelros, J)O croot·baJl•.-S. O 1.º • team• Que 

sobre os cJubs brnslleJros. tem ol>tWo repetidas e brllh:i.1n1:s ''ltorla$. 
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FIGURAS E FACTOS 

As obras de Tei· Alberto Pimentel, o 
ilustre escritor que tantas 
paginas brilhantes tem 
dado á literatura portu · 
gueza, de hn muito se re· 
colheu a um sílencio penn­
Jisante. As suas ultimas 
obras, que tanto tinham 
agradauo como os lív.-os 
eruditos publicados no pe· 
riodo intenso da sua ati­
vid&.de, estavnm ainda na 
mernori a de todos, mas la­
mentava-se a ausencia do 
escritor no combnte de 
sempre Finalmente rea· 

xeira de Queiroz, o ilustre 
autor d"essc livro flngran­
tissimo que se intitula os 
Xoivo~, leem todas mais de 
urna edição chegando al­
gumas á quinta e á sexta 
o que, com o no~so merca­
do, afirma a cotTente para 
com o romancistn que aca­
ba de dar á püblicidade a 
segunda edição dos seus 
primeiros contos. 

Teixeira de Queiroz, qu& 
'---------fi~r--------..r ainda ultimamente obti­

pai-eceu com um poema heroecomicocheiode 
~aça e que se intitula Pena de Talido. 

Na ll'.eração '10vn Sou­
za Costa impõz-se como 
romancista com as pagi­
nas vivas dos seus livros 
onde perpa~sa sempre 
uma singu lar emotivida­
de dada 11'uma facil e ele­
gante li11guagem. O ro­
mancista escreveu lam­
bem um volume de con­
tos encantadores intitu­
lado Excentricos, cuja se­
gunda edição acaba de 
ser publicada. Souza Cos­
ta corüinua sem1>re tra­
balhando com seu gran­

de merecímento que o tem !eito vencer no 
nosso meio literar10. 

vera um grnnde sucesso 
com as Cartas d'..llnor, conseguiu agora um 
novo tiunfo. 

O ultimo livro do poeta 
ilustre que é o sr. Tei­
xeira de Pascoaes chama­
se Verbo Escuro e repre­
senta uma modalidade do 
seu talentooriginalissímo. 
E' mais um livro editado 
pela R1masce11ça Portu· 
gue:a cujos grandes ser· 
viços ás letras de dia pa­
ra dia mais se afirmam 
com o lan~amento no mer­
cado d'obras como as de 
Teixeira de Pascoaes e da 
pleiaC:e brilhante de poe- wi1...:::::::..::::::::::::::::;:~ 
ias que o acompanha 
n'cste movimento de renascimento 
rar io. 

1. O lluute escritor Alberto J>lmeutel. - !. O lluslre escrllor (Ir , T eixeira de Q~1elroi.-a. O Jtst.lnto cP'omnnclsltL S-Ouza r.ost.-t, 
4. O <llst111to J)OOU\ ·re1xelr3 <le Pnseoaes.-{). N"o JulG":-unemo (los sr. general PauslO Guedes. capltàO Clle m3r e guerro. Sonres 
Ao.drên. te11~ntc Pimentel. <Ir. 1..omellno de 1-'reltns e '"a.rios s;irgentos. cabos e solda<los ncotiaoos ace parllclpaeào no •COfn· 

1>IOt• de 2 i a·abrll. tCUcbê de nenolfel) 

i69 



O novo engenho da mina de S. Domingos é mo,·ido por 
um motor eletrico da força de 100 cavalos que cxtrac todo o 

mineral da contramina 
~;;:::;;;::::;:=~r---=-:~--1 e parte das cóstas, em 

quanto o engenho anti­
go, ainda em uso, só ti­
ra o mineral das cós­
tas. 

Saem em média da 
Mina de S Domingos 
400.000 toneladas de mi­
neric por ano, podendo 
o novo engenho, caso 
as necessidades o exi-

i.:J. ______ .L!J ______ _J jam tirar muito mais. 
O custo do novo proces· 
so de extração foi de 
~;;:000$000 réis e em 3 
anos estará ganho o ca· 
pilai empregado. 

:'J. Sr. \liguei Augusto n:t11aos tmltgo tJ .. 
1>og n.ro da 111wren~a ~nclonal e um dos 
rundndores dn .\ssoclncAo TJpograllca. 
tãlecldo em Lisboa.-". ~:r. José ,\. Pan­
cada. rnrn.:tceuuco rarecldo em 1.1sbon. 

t e 2 . ponte do Pêtzo sobre o rio ,·ou!ln e <aue llga a estncAo de S. J)edro do Sul com as termas n Qual rol construida pe1n 
Comonnhta do <:amlnho de Ferro de \'ale de \'ouga.-t•Cllché• do dlsUnto amador sr. MAnoe1 norge&).-!'i. 08 1globle·lr-Ol· 
ters. J>Ortuguezcs que "ào dar a ''OIUt ã AfrJca do sul lnglezn. srs. A. Machado. J. TelielrA e P. snotos-6. o "º''ºengenho. 
corda sem Jlm para extração de mtnerlo na m111a de $. oomlngos.-<•Cllche• do OISlloto rotogr3ro auuldor sr. Antoolü 

:'olnurlclo de vargas). 



Festa da arvore 

t;1pathando anorea dtsUna­
<IH • dh '"*" IC)(:&ltdaaes 

A festa da arvore 
continuou por todo 
o paiz a realisar-se 
com a mesma pompa 
e o mesmo entusias· 
mo. As creanças das 
diversas escolas e os 
respetivos professo­
res, assim como ele · 
mentos oficiaes de 
todas as categorias, 
auxiliaram valiosa­
mente os trabalhos 
que o Suulo A gricola 
fez no sentido de dar 
uma g rande unidade 
a essa magnifica e 
util cerimonia. 

A Marinha Grande foi um 
dos pontos de Portugal 
onde mais cuidados se dis­
pensaram n' essa fest ividade 
sendo tamb?m enviadas d'ali 
muitas e explendidas arvores para 

varias terras do paiz onde 
irão frutificar e dar sombras, 
plantadas pelas mãosinhas ' ª M Arlnhl\ Gramte: \rnrncando arvortt mn ''htlro. 

(•Cllehês· do s r. João de \ta.galhlaes•. ~ infantis. 

~ O•~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 



Em Vila Real, Marinha Grande e Frielas 

Vila Real lambem viu 
passar nas suas ruas 
principaes um cortejo 
luzido de escolares, pro· 
fessores e muito povo 
que foram até ao Jogar 
onde se plantou a arvore 
tendo sido enaltecida a 
propaganda de tão ulil 

iniciativa agora definili· 
vamente adotada em lo· 
do o paiz. 

A li ndíssima povoação 
de Frielas lambem rea· 
lisou a sua festa da ar­
vore com todo o bri-
1 h a n lismo e entusias· 

mo. 

t e 2.-mn \'lia. Real: O desme do corteJo na Aveolda Allnelda 1 .. uccnn. em rreute do cwartel de lornntnrln n.0 13. No local 
<la plantt\ç1"ao: O 11\SJ)otoi- escolar sr. dr. oomfngos Cosla r:u:enelo um brllhante dli>eurso ás crooneas (•CllchCs• do <l.ISU1Ho to· 
.&Ograro amador sr. A. \'lelrll C:lnro) 3-Umn earroea. conduzhtdo :u·,·ore$ na MarlnlHL Grancte (C't:llché• do sr. João de Maga-

lhi.C!;) oi-A resla da a.r,•ore em Prlelas (•CllCllê• <lo ctlsUnlo rotogrnro amador sr. Mnouet nnlfsta Rll>elrO) 

472 



A festa da Arvore na T t:Jtoria da lnfancia 

A Tutoria 
da lnfancia <! 
uma institui­
ção onde se 
pretende re­
dimir os pe­
q•1enitos cn­
c on tr ado s 
por essas 
ruas. Cha­
mam·lheoRe­
fu gio e corr. 
efeitoalimui­
tos desdito­
s os encon­
tram o ampa­
ro porque 
um grupo de 
creaturas al­
truístas vela 
com o gover­
no da l~epu­

o .. r. ministro dn Ju .. th; n .. n111do çorn o ~r. dr. Petlrtt lie C.Mtr .. 

tuição lam­
bem se rea­
lisou a fes­
ta da arvo­
re com ass1s­
tencia do sr. 
ministro da 
justiça, de 
varios políti­
cos e do sr. 
governador 
civil de Li:.­
boa que fez 
a evocação 
da caridade 
particular as­
~im como da 
assistencia 
infantil crea­
d a oficial­
mente pela 
Republica. 

blica. foi uma admiravel idéa essa de pro­
porcionar aos pequenitos uma tranqui l ida­
de e uma educação de Que vão gosando re­
cebendo sempre bons exemplos que os ha­
bilitarão a su no futuro honrados o que 
não poderiam conseguir no desampa­
ro e com as tentações da rua para onde o 
destino os atirou N'essa hospitaleira insti-

O sr. ministro da justiça falou lambem da 
utilidade d'essa instituição e de seguida fez 
se. no meio do maior entu~iasmo, a planta­
ção das seis arvores. 

Os alunos da Tutoria executaram ain­
bem alguns exercios de ginastica que a 
assisltncia aplaudiu elogiando muito os 
metodos d'ensino Que ali se seguem. 

C•f:U(' fftrA 11<'1101lfll 



Homenagem ao maestro David de Sousa 

A (cunl~do or.-rant'l:ulora. do conctrto do f'ull1t1tmn. em homttilllii{tm a1> llu•Hrt 
maurro llA,·h1 de :"iou"a: ~enU\dos. l\O cen1ro: a ... ,.• lJ. Josefina \ai \lontelro. 
llulll1re 1-•rt,ldf'nh_• da comlssao. tendo • "'"' f"QUC"n.IA. o ~r. 1.ut-i Pinto. •.11.1,lf• 

rr.oli;;;eJle• Emitia \llf'n e o u. Olamaouoo Otlfl•d•t, f' • ""ft tllrelt#l o .. ,. no:t,·ld• Portusrat !llr.• o. 
•~rmellod:a Cordeiro r o 1r. Tc1m1~ de l.lm" l·:m 11t-, t11 eu1uerda para a dlrelt..l- At ~r "1>. \l:tria da 
<aorla Va!iiCc'lnc-ello• 1JM s1ntos. o· Irene <I" \hn~M"· o. f.l" •POldlna Cordtlro, o 'Ir. \l'\Ct•IU e n ·11~ 

t ai :;.r.u O. \tut1ll\ C.inmt'• lll\ COStU\. 1), lltalrl;i \~df' ~õ\("fftl, U. J.Aura Torrf'J t 1), \lfttlft d'\larCÃO· 
- Ol&tlnto~ soll'!lUt'I tlU<" toinar1un psr1e no conc:trto: t. :--r.• I>. Jo!iiefina \ at \font<'lro. :?. !'ir.• o. Krmc· 

llntlft t:unltlro. :l. ~r.• o. Dmlll3 .\ll4•n. 'I :-.r .• Josê ~uno nnt1~1a. 

- 1 - - t 

l'm ª'Pt'lO do palco durante o hl"llh1'nte cvncerco º""anl•tt.dn f'tn hrmf'n,.~em an f1i.t1nto m"""'lrn 011,-ld t:!e ~uut. 
no teatro Polheama. llt'Otllmentc <"tdldo pelo "'º '"º11rl,.t~rlo sr. 1.ulz Pert•lr:i. - C•t:llrhfo'I• n·--nnnen 
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C<lricaturas ôe Hm<lrelhe expostas no Porto 

i. O ar .\rnaldô ltratza 
2 O sr. Lhalm Junlur. 

O sr. Amarelhe é uma 
figura de destaque na 
pleiade dos novos ca­
ricaturistas portugue­
zes. 

A exata observação, 
a verdade na reprodu­
ção, a dclicadesa nc 
exagero de traços fi­
sionom icos que não 

as suas rliarges de alguns 
Jos atorts portuguezes 
para que nós falêmos 
detalhadamente n'elas, 
~m todo o caso não dei­
xaremos de acentuar as 
'"ª'f!'S de A u~u~to Rosa, 
Ferreira da Silva, Cha­
bi, Telmo e outros em 
que a expressão, o sen-

..... 1.tn11 l 'tlhu 

sr. \larln nfos 

irrite, que nem sequer me­
lindre o caricaturado, a 
finura do colorido, a jo­
vial espontaneidade, a ni­
tidez da expressão colh i­
da em flagrante, todas es­
tas qualidades, imprescin­
diveis para um caricalu­
rista pessoal tem-nas o sr. 
Amarelhe no mais desen­
volvido grau. 

São muito conhecidas 

timento dos caricatura­
dos subsistem nitidamen­
te atra\'és a deformação 
1)rovenie11te do exagêro. 

Ha alguns anos, quan­
do o H. Amarelhe expoz 
pela primeira vez em Lis­
boa, nós nos referimos 
aos seus trabalhos admi­
rando o seu valôr de prin­
cipiante. 

De então para cá, em 
."'.">r t'tf'l t:h Urllo 



prudencia 
e o bom 
senso da 
ma turida­
rle, o que 
faz com 
queelesejl 
um artis­
ta na mais 
ampla acé­
ção da pa· 
lavra. 

Não é só 
no dese­
nho que 
Amarelhe 
é o expon· 

vez de parar na sua 
/dr11111, foi-se modifi­
cando progressiva­
mente, melhorando, 
acentuando cada vez 
mais a sua individua­
lidade e o seu me­
rito. 

Hoje podemos co­
locar este delicado 
humorista a par dos 
vultos em evidencia 
no extrangeiro. 

Entretanto Arnare­
lhe é um novo, mas 
na sua juventude sen­
te-se; a concisão, a 

t a n e o caricatur ista 
pessol. Tambem no 
barro, em maqllellrs 
coloridas, ele sabe 
colher o mesmo 
trinfo. 

A atual exposição 
n o Por t o mostra 
hem, pela abu ndan­
cia dos quadros ex­
postos, que ele pos­
sue tambem gran­
des qualidades de 
trabalho. 

E 111 li m A marelhe 
tem todas as condi­
ções preciosas para 

\tlolru l .obo <:orrt>a. - :J. "'"..:111 (iUf'dh - •' 'r. \lrrrdu dn t:unhn 
; , ~r. \tll"lano l.f' 11c:."1r.-. 

" l"r. c;ucd('S d'Olh·c1rn, -fl. Prancloeco \l cl rf'les. 10. rnr, SLrut ,·e. 
11 . J11•. \ Uutnl) dt• ' ""cooceios. 

triunfar. 
e estamos 
cer tos que 
se ele con­
tinuar tra­
balhando 
com ames­
m a ener­
gia, o mes­
mo bom 
senso.com 
a mesma 
de 1 i c a de­
sa terá em 
breve con· 
segu ido. 

é 



FIGUI~AS E FAC T O S 

o·~ festa da .....,_,,,,__-----------~ O sr. dr. 
arvore teve Barros Moreira é 

nota iso· u111 dos mais dis-
1 ada que nen tintos diplom•tas 
por isso deixo1 brazileiros e que 

ae ser enternecedora foi nomeado ultima-
A sr.• D. Conceiçã• mente ministro do 
Costa tem um filhinh< seu paiz em Bruxe-
que não frequentandt las. A' sua passagem 
nenhuma escola nã< ?Or Lisboa o sr. dr. 
podia participar d; Bernardino Machado 
festa da arvore mas• >fereceu-lhe um ai-
pequenito, que ador; moço no Avenida Pa-
as fló1es, tendo lid< lace demonstrando-
que todos os menino· lhe assim o seu apre-
iam plantar a sua ar .;o. 
vore com os seus ca O sr dr. Barros 
maradas, pediu par: Moreira seguiu de-
tambem di~pôr uma,< :>ois no mesmo pa-
que fez com um r ran que te que o trouxe 
de eternecimento d;; Jo Brazil, o Bl11t:l1rr, 
extremosa mãe ante, endo uma muito afe-
sua alegria no jardim tuosa despedida por 
sito da sua casa e a parte dos represen-
qual foi oferecida pelt 111.>"9...11>..:==-....:::=-.;:._.==__;.......:...::;..:.:...~"-"''~ lantes da grande f\e-
Seflll • Agricola que publica em Lisboa e 
assim se associou ao do nosso minis1ro 
entusiasmo do peque- l'm• ll(fo rnrontaaoro' A •r• ll <:unceleAo C.osta. rom dOS negociOS extran-
nitO e á terna expan- 0 

"'" 
111111"""· geiros. 

são maternal. • 

.., flJ\11·1nf'1e f'm ll'lnr.:t: d•l n,n·o rn1nh1ro tl•• nr.nll em n-uxf'1•'· u. dr. Jhrr-os \lo~lra orertddu pelti .. r. dr. Htm•rdlno 
\J1.··1t••I•• no \\·enld3 Pa.l~C'f' f',. t111f' th.il1Un.m º"' "t. \tio'º l\f'htlo f' nelfol"d H3.u\l~ enr11ir~1t1ttlo tle nf'tl'ocloll\ e ttl'"Cl'f'UL· 

rio •1• lf'5fl'lfi\n Jjl nra.7.11 rm f.lfll.h-'" <••'.llC'hl-• de JJe11011eu 



o 
o 
o 
o 

O c..here d'E,tado 1rn 1 n:1o~ur:1(•:'1 \• do 1:1c1ul'Jo d\t C:111lin<' 
ESC:Ol{l.l' tln 1•a1·011ula de ~ . • I OSC!. 

0 O ato civil do casamento elo sr. Schlegel com a sr.• 
~ O. Chiara Goglino foi celebraclo no graude hotel CQ1Hi· 
0 nental, onde os nubenks se achavam hospedados e o ato 
o religioso no templo de S. Domingos. f<'oram testemunha 
o e padri 11ho do noi vo o sr. AngusL .Schmictt, cl ignlssimo 
o negociante da nossa praça e da 11 01va o sr. Flruno J<a row. 
o Depo!s dos atos oficiaes foi servido um delicado copo de 
o :igua no Hotel Continental, a que assistiram a lém dos pa· 
0 drinhos e pessoas de família dos nubentes, as sr.•• D. Es· 0 ter Sil va, O. Evangelina de Aguiar e os srs. Julian Revolar e Pedro Vieira 
: •Junior. Na corbeíle da no iva viam-se riqu íssimos br iJOdes. 
$ 

Foi inaugurado 
com a assistencia do 
chefe do Estado o 
l ~c tar i o da cantina 
escolar de S. José a 
qual vae prestar ta n­
os serviços aos pe-

1uenitos pobres co­
no a cant ina os tem 
lre< tado aos estu -
dantes desvalidos 
!'aquela arca e que 
'requentam a escola. 
O sr . dr. Manuel de 
Arriaga foi ali alvo de 

uma grande ma­
nifestação . ., 

~r. , •• ,.,,nclseo ~I. B:t<'elttr, 
recentcine1He ra1ec1<10 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

Depois do enl l\ce matrimonial llo ~r. l'CrdllH•nd ~chleir:e l. concelluMJO oeltl'lc·1nn1e em ll ~mburgo e r>roi>rlet:trlo dl.l 1mport:rnte 
fabrica de consen':.lS em AlburcJra com n sr." u. t:hl :.r :1 (iogllno, geoUllSSI! "ª Ulh<l ti:\ sr."' o . Pet.ro1Hra de llégul llC\'OJar. 
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O novo estabelecimen­
to de chapeus desenho­
ra que foi inaugurado no 
bairro da Estrela com 
uma festa deveras inte­
ressante, é por todos os 
motivos modelar e me­
rece as atenções do pu­
blico que a ele tem con­
corrido apreci<ndC> os 
magnificos trabalhos 
que expõe e a gentil eza dos donos da 
casa. 

A Caraóoo é um res­
tau rant unico no seu 
genero que um rapaz 
novo e empreendedor 
dirige tendo-se torna­
do um Jogar verdadei­
ramente elegante e que 
começa a ser muito fre­
quentado por publico 
escolhido, entre o qual 
a v u I ta m 

alguns dos nossos mais co­
nhecidos artistas teatraes. 

1. O nu1mno,·e1 •\11ner·nh PllOttitlo pelo sr. dr. Aronso t'ost:i. rorç:rndo a oas~:igein da ~er1·a aa 1~11:1re1a i'llrà' ez ti 1\e,·e. os 
l)à~i:iagelros \10 11ol011tu\el c-r:1m nl(lm dn ~r. dr. ,\íon~o C1,s1:1, os; i-rs dr, cõ~•rm:mo \lnruns. \lnnuel ,.\lef{re e tenente ~orberto 
t;ulurnrlics.- t•Cllclll·· onc111>.-- :! . o tenente ~r Jo~é l.ol.H> (ia•"CCz 1":11im d'Ahreu. rt>centcmcme f:llCchJo.-:t. ~1·. Amnnlo \'Jto­
J'lno Belo, 1;mnr<l n~ l h 1·0:<. r11Jci.:hhl cm l.ouren<;o Mnr(lut~:-1.--f. O no,•o C$lubd1•clmento d(~ chn11c11l'\ de $êmhorn no hnlrro dn l~s­
lreln, 1>erl<mcenle :io s r. " ''ººL'I AnMnlo Cittrclri. e taue é um belo melllt'\r1uucnto n"<H1ue1e excelcrut.~ t">:lirro.-s. sr. )l::tnuel 

ttoçha, prvPrh~l;1rlo dv rcst:rnr:tnl ,\ •Car<l.bC>0•.- 6. A •C:tr:.tboo• o DO\O resta.ur:1nt da rua dos AnJos.-'(•Cllcl\h• nenollel) . 



A CASlELÃ no l eatro da 
hepublica 

Eduardo Brazão 
O fcatro da Republica 
fel rcsurj!ir, para resta 
>rtística de fduardo 
Brado, .. ,\ Ca,telã ... 

Dc:Jiciosa e .. ta come­
Jfa, que um r.o de ter· 
nur:i anima e que urna 
dclicatlc1a1 c:mincnte­
rncntc- pan~icn .. c. doira 
dc,<lC' a primeira á ul· 
rima crna. Alfrcd Ca­
'"" é o comcdiografo 
do ótimi"\mo e da ele· 
i:anc1:.. •. \-. sua5 pe(as 
comcç.1111 n'um sorriso 
e acabam n'outro sor­
r·1so. N'c~tc teatro, 
':'I mavc1 e c~pirituoso, 
tudo .. e pa~sa entre gen­
te corr~ta e tudo se har­
monisa no mais r e 1 i z 
dos Je,cnlacc~. Os des­
enlace' de Capus! Os 
fínat!>t dn' pc~as de Ca­
pu'!>! São o .. cu $?'.rande 
'•i:rcdo • depois de 
Duma-, filho. não co· 
n hc~o nin~ucm que te-

nha '"bido flÔr, no 
desíccho de uma intri· 
ga, l:ln 1a dose de bom 
humor, de J!raça, de 
risouha e transigente 
f il o-:ofia! 

.. ,\ C::"tcl:l• dá-uos 
cn ... cjo de ndmiraJ" 
f<lu:trdo Hra1ão n'um 
d'aqueh.·' papeis de al-
ta comtdia que o gran· 
Je ator ,3he compõr 
com umi 1>crfeita elc­
\::tncia 

6A 10 SABIO, novo qua-
dro da rev1sla PAZ E 
UNIÃO no leatro Apolo ..,. 

º"' actorc-. da revista 
.. P:v l' l'nit\o-. interca­
lnr:un na pc~a um qua­
dro novo, de írnnca e 
desopilante força, a qnc 
deram o titulo de .. oato 
~abio ... F' uma .. charge .. 
pitore!\Ca, bem movi­
mentada, com tres ou 
quatro excelente.:; cari­
catura .... que o publico 
do Apolo tod» ª' noi­
te' aplaud<. 

A m; e. 

t o ator t.:C.luarJo nrailo. '!! os atott-~ Sa•('1t11 .. ntv 1·~rnan•lf'•. Jo'1te (;rA\'e. Plnhtlro e Cbrttla no quadro no,·o 
•O gato ~ablc'h da tt\-llftlo •Plz e tolão·-tClltbê .. de uenolleU 



// sérif 

O passado. o presente e o futuro 
REYELAOO PELA MA •S CELEBRE CHtROMANTE 

E FISIONOMISTA OA EUROPA 

Madame BROUILLARD 
Oi:t o passado e o 

r:::~:.tc c!m p~~~~~t 
dade e rapldtt~ tln­
comparavd em vatl­
cintl>S. l'clo estud.> 

:~fr~~a::i~~i~~~~! 
~~ a~u~!~~lt~~.~ 
uc:u du teorias de 
Oall. Lava.ter, Dcs-
1 u rolles. Lambrosc, 
d'Arpen11irnc)', ma­
dame Krou1H .. r d tem 
pereonido u prin• 
cipAcs c1dade2 da Eu­
rvp.1, e Amcrica, vnde 
1o.i. s d iniud a ptlOJ 
numtro..o; chentes 
da rna.h alta ca1cgo­
n a, a q uem prcdusc 
a qUed:1 do tmpcrio 
e todo; os ac .. ntcci· 
mcntos que se lbe 
seguiram. fa la Por-

~~f:~~1d1~~~~~~1ásª~c~:~;,1~1~~e~ 111~ 1d~11~0~1:e:1~:cº~·g~:inct~~; 
·~ RUA DO CARM O, 4'J (sobre•loja.)-U SBOA. Con.sultas a 
1$lJW N ., l$M>O e !>$000, 

Peçam a este Homem 
que lhes leia a Vida. 
O seu podir exlraordinario de lêr as Yidas humanas, 

seja a que distancia fõr, assombra todos aqueles 
que lhe escmem. 

ll11srra:ão Pt>rlttt:'lleza 

Vestidos Blusas 
desde Fr. 11.SB desde Fr. 3.95 

Vestidos pat'a Crianças 
desde fr. 5.9B 

No melhor bordndosui~SO$Obre cambraia, 
voile, crêpon, toile e sobi·e sedns no~dade. 

Peç 1111, a nossa collecçiio 22 de figurinos 
nO\'OS coul amostrns bordth.1as. 

Ü.$ nossos bordados são por fnzer, mas 
r emei Lemos os padrões C(lrtildos em todas 
as me<lidas a quf'\m os r<-tt11i~irnr. 

!Jr:kJe[Jer&W Lucerne,Su~a' 

Ourivesaria "CHRISTOFLE" 
Fabrica só uma Qualid a de 

A Melhor 
Para obtel-a exi g ir esta Marca 

e tambem o nome lC HRISTOFLEI em cada objecto. 

\l llht'!rf~ de 1)e~sons. em 1011:.s a,; st'nd'ls <11'1 \'ftl:i 
tttm uraao l>om pro,·ci.o dos çonselhos d este 110 
me:u. l>it· lhes <1une~ os 
t1l':Hlnos caue a:' :mas c~­
pacld:ulcs l hes p ronu.•­
lem e de o ue mõdo 1•0· 
1h:rào <Hlntclr o bom e:<I· 
10 desl'J'ldb. 1ott1ca .. 111ei> 
tl..; :tllllltOS ('OS hthnl~Oi. 
e lletcrt:Hl o~ bons e o~ 
ma\ts 11erlodos ele cnd1 
txb1e1ld~l. ,\ dcscrlçl10 
1me ít'Z <h1 t111c diz re~· 
1•1tllo uos acontec;1111e 11 · 
l ):S Ptl:l;St\tlOS, l)rt.'i!IClltes 
~· IUUlt'O$ Cl\uMr·lhts·hA 
'""11nnto. e ser\·ll··lhCS· 
lm de nuxlllo. ..: HHIO 
•111ant1J ele precisa on.rn 
,, ~uln.r no seu l 1':lb:ll ho 
llmltn·~C i\ Isto: o n0 11H• 
1l!l l'•t"!l~O:I tCSCl'l lO ()Cl:t 
prop1·1a m:\o d'ela) n da· 
na do 1rn"schncnto e •l 
dt:c.: l:irn{'im (lo ~exo. 

PARA 
QUE 

VIVER? 

Para encadernar a 

ll.IUSl RAÇÃO PORTUüUEZll 
A' venda artlstfos e elegantt-s capas em 

percalina para cada s emestre ao 

Preço 360 réis 
Remt ttm-t e pelo correio o quem envra .. a 
lrr portencla em ordens pO$lt.CS o u vale 

d o corrdo trlsle. mi-ser-.-\YCI, prcocul"lado,seru i.mor. 

:~~· r~~[~t~1~0~~!i2,"::~~~:~~!, 
emôr. c;l()r•respo'.1dido. g.rnbu AO~ joios 
o h>ltrlM, pedindo o. eurios~ bnwh11ra 
,ratis, cm P>f'"loi:•lftl, d•) pn"ft!ISOr 
""X 1' A L.O. 351 nOl.,/Ntard JJonne· 
Nou~llc, 35- P.~RIS. 

Co1npanbia do 
Papel do Prado 

Proçede-se trimbem ao trabalho de en· 
cn.a!croac,\o l.len?udo para Isso aer em'lad~ 
atem da cole.;Ao e do custo do capa, 240 
rê:ls para o empni>te e tOO rêls pl\ra o 
tr:rnsportc depois de 1>rorua. 

Administração do SECULO 
Rua do Scculo , 43-LISBOA 

-- CAPITAL. -­

Ações . . . . • • • . . • . . . . .160.00Q.~OQQ 
Obii11açõe.•..... .. .. . . . 32:1.910.f 000 
F'undos de 1 rsen·a e de 

a1norlisa.c<lo . . . . . . .. 266AOOSOOO 
Réis . .... 9!Jõ:°3 7õ[õõó 

1~· esc.'ul':ulo m :rndnr 
<linheiro. i ·1tem. o oome 
d"tste Jorn:ll e obteriu' 
um:t L eitura tl'1·:n1tt1i(l 
gr:1tulLt1. ~e a 1ierso.:l 
<1ue Isto li"r t1111zcr n1>ro· 
\ Cll<lr é:-lC OfCl'C('llllCOl() 
('SPCCl:'t l e obter Ulllà 
rc,·f:!;ln dn sua \ºlcln. niu1 
l('n: 11H'llS <tuc envlnr o 
1"t;ll 1h}IOC • .:tPClll.IO. mo· 
r:ul:l e 1\ ll3l3 do !l:Cll 
n:i.nhlh•nto Cdl:t, 11\C'L e nno. tudo bem clnr:unente 
t:.;çrlto e cx1>lkat.10). e. 11oer l'elà ~c1lhor. i>enhora ou 
m~nlnn !l.OllClr <l. copl:m do t~inllem pel:t i>11;1 ICU'3 os 
\'ersos seguin tes: 

Séde ,,,., Lisboa. Proprietaria 
SOCIEDADE ANDMYllA OE RESJOMS.18.UDAOE LIMITADA das fahricas do P rado, ~laria1.aia e 

~ito 1ollllt1re!i o~ r1ue 11Cls cllzem 
Que tine" cOn!!.ClhO§ sem 1>rir: 
Pnr .1 atlngll" :\ \'CIUUl':t, 
QuerCJ<\.mC o ç3m Jnho e1lSlnnr? 

\ pe~~º" <1ue esçre,·er . se es.s:i. tôr :i. l'un ,·01\t.acle. 
11Ó1l1> J111w1r no 1>edhl<'I 11 <1unnlll\ de t ;>O rClít em e~-
1:nnpllhn"" 1>0rtu~nezM (ou 50 1 réis en1-estt11ni>tlha~ 
brazllelr,\~) 1rnrn dc~i>czas de porte e de ei>crltorlo. 
n1r ljn. ;l ~un Cl\rtà 3 Ctay nurton \'nnce. Sullc 2008 
N .• P<'ilt'llít-ltoynl. Prirls. Fran ça . As C3rlH pnr3 3 
r1·:inc:1 de,·em i0:er frnn<1uln.dnl( com 50 rêl$, moe<Si\ 
1mr<uit11ei.A (Ol.I :?J 1 ri?IS moet13 brt1illelra). 

Sobreirinho (Thomar), Penedo e Casal ct•Hcrmio (Louzà), \"ale ~laior (AI· 
bergaria-a-Ve1ha). 11.-,alad:.ts par a r rodu~ào anual de ;eis milhões de kilos 
de papel e dispondo dos :aquinismos mais apel"íei~oados 1>ara a sua in­
dustria. Tem cm deposi to grande variedade de papeis de escripta, de im­
pressão e de embrulho. Toma e executa prontamente eucomendas para 
fabricações especiaes de qualquer qualidade de parei de maquina contí· 
nua ou 1·ed0Hcla e de !crma. Fomece papel ilOs mais importantes jornaes 
e pu bíicações periodicas do paíz e é fornecedora exclusiva das mais im· 
portantes companhias e em prezas nacionaes.- E.sr.titorios e delJOS"itos : 

LISBOA- 270, Rua da Princeza, 276 PORT0 - 49 , Rua de Passos Manael, 51 
Endereço telcura{lco em Lisboa e Porto: Con1panhla Prado. 

i\"11mero 1el e{o11ico: Lls41oa, 606- Porto, t17 
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